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 RESUMO
Este trabalho refere-se a uma ação projetual orientada ao empreendimento social denominado Feirinha Solidária 

da UFU. Considerada como uma inovação sociocultural, a iniciativa propõe um modo de consumo para a valorização 
do produtor local e do trabalho artesanal. A intervenção busca fortalecer iniciativas locais, tendo o Design como ferra-
menta de criação de novos cenários de produtos e serviços, para que se consolidem as relações saudáveis e sustentá-
veis com o território e a comunidade. A pesquisa foi baseada em referenciais do Design Estratégico, Sustentabilidade 
bem como nos fundamentos de Inovação Social. A metodologia adotada contempla a revisão de literatura, estudos de 
caso, entrevistas e projetação participativa. Os resultados da pesquisa confirmam que a adoção do Design em várias 
áreas de estudo e práticas é viável e essencial para a inovação e sucesso dos projetos; contudo, isto demanda esforços 
contínuos e integrados que visem à consolidação dos novos cenários projetados.

ABSTRACT 
This work refers to an action project within a social initiative named “Feirinha Solidária da UFU”. Considered as a socialcul-

tural innovation, the experience proposes a consumption behavior to value the local producer and the craftsmanship. The in-

tervention seeks to strengthen the local initiatives by using Design as a tool for creating new products and services scenarios, 

in order to consolidate the healthy and sustainable relationships between territory and community. This research was based 

on references of Strategic Design, Sustainability as well as Social Innovation fundations. The methodology includes literature 

review, case studies, interviews and participatory design. The research results confirm that adopting design in many studies 

and practices is feasible and essential for innovation; however, they also highlight the need of continuous and integrated 

efforts towards the consolidation of the new designed scenarios.
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melhoria; iv) criar campanhas para divulgar e fortalecer a 
marca; v) identificar possíveis efeitos na implementação 
das ideias geradas.

    2. A FEIRINHA SOLIDÁRIA DA UFU: 
CONTEXTO LOCAL E MOTIVAÇÃO

O contexto do trabalho é o município de Uberlândia, 
com cerca de 700 mil habitantes, situado na região do 
Triângulo Mineiro/MG. A Feirinha Solidária da UFU é um  
empreendimento social, incubado pelo CIEPS - Centro de 
Incubação de Empreendimentos Populares Solidários da 
Universidade Federal de Uberlândia/MG. A iniciativa bus-
ca fortalecer um grupo de agricultores familiares e pro-
dutores sociobiodiversos com base na Economia Popular 
Solidária, ou seja, uma nova alternativa de desenvolvi-
mento para a sociedade.

O CIEPS é um espaço que visa a desenvolver conhe-
cimentos, habilidades e atitudes que proporcionem aos 
trabalhadores envolvidos em Organizações Produtivas 
Solidárias. A intenção é de ocupar melhor os espaços 
do mercado, superando a exploração por “atravessado-
res” e melhorando a renda dos trabalhadores através da 
Economia Popular Solidária, que oferece alternativas ca-
pazes de amparar os desempregados por este contexto 
(LAVILLE; FILHO, 2004 apud BETANHO; FERNANDES, 2016).

A Feirinha Solidária da UFU, incubada desde 2015 pelo 
Centro, defende uma produção e estilo de vida mais sus-
tentável, usando técnicas da agroecologia para a produ-
ção dos alimentos, como um resgate da conexão com a 
natureza. Na direção oposta da produção agrícola con-
vencional, a produção agroecológica não usa insumos 
químicos (mas orgânicos), respeita as sazonalidades, pro-
move questionamentos no paradigma em busca de um 
bem coletivo maior e estimula a visão holística do siste-
ma, valorizando a identidade local e as raízes culturais. 

A agricultura com bases ecológicas atua não só na 
produção mais limpa de alimentos, mas principalmente 
na preservação e recuperação dos recursos naturais, na 
mudança da relação homem-natureza, na transformação 
das relações sociais, na distribuição de renda, no reverso 
da artificialização dos espaços e urbanização territorial 
(BALEM, SILVEIRA, 2002).

A motivação para a pesquisa surge com o convívio com 
o CIEPS e com o grupo de agricultores familiares. Tal proximi-
dade possibilitou a identificação de dificuldades e desafios 
enfrentados pelos empreendedores e a percepção de que 
estes poderiam ser superados a partir da adoção do Design 
como ferramenta-chave para soluções diversas, explorando 
suas capacidades de gestão, inovação e sustentabilidade.

    1. INTRODUÇÃO 
O questionamento sobre hábitos de consumo e seus 

impactos surge do anseio em contribuir para o começo 
de um novo rumo comum que conclama por mudanças. 
Partindo-se da análise entre produtos, de locais a globais, 
a base para o entendimento do problema foi a Feirinha 
Solidária da UFU - empreendimento que tem como foco 
a valorização de produtos sociobiodiversos, a produ-
ção agroecológica e o trabalho familiar na cidade de 
Uberlândia/MG.

No que tange a agricultura, observa-se que o método 
de produção convencional e o agronegócio são apenas 
alguns dos muitos problemas impulsionados pelo mode-
lo capitalista. Neste caso, a influência deste sistema faz 
com que o campo de cultivo se assemelhe, cada vez mais, 
a uma fábrica. Em contraste, o estudo da produção agro-
ecológica é definido como um resgate da conexão com 
a natureza, pois elimina a ideia de dominação sobre ela.

Esta diretriz de dominação - e desvalorização do que 
contraria o modelo econômico atual -, foi imposta gradu-
almente pela globalização, abrindo um leque de questio-
namentos ainda maior no âmbito de consumo, como, por 
exemplo, o da opressão ao que o território pode ofere-
cer em função da massificação e importação de técnicas 
e produtos. Com isso, perde-se o valor nas relações com 
troca de saberes locais e formas de expressão culturais 
(KRUCKEN, 2009).

Segundo Manzini (2008), se considerarmos as condi-
ções atuais do planeta e a natureza catastrófica das trans-
formações em andamento, pode-se dizer que os desig-
ners ainda têm sido parte do problema. Este estudo busca 
discutir uma possível contribuição do Design, no contexto 
local, a partir de uma percepção sistêmica, capaz de es-
timular uma nova postura na concepção de artefatos e 
serviços, de forma que a cultura projetual seja transferida 
para valorização do local e sustentável (KRUCKEN, 2009). 

Inserido no âmbito de inovação sociocultural e sus-
tentabilidade, este estudo é, então, uma iniciativa de se 
estabelecer uma ligação entre Design e as questões am-
bientais e culturais, entre produção/consumo e meio am-
biente, de maneira equilibrada.

O objetivo principal do trabalho foi valorizar produ-
tos locais por meio do impulsionamento do empreendi-
mento Feirinha Solidária da UFU, que envolve um grupo 
de agricultores familiares - através do Design. De forma 
complementar, o estudo buscou: i) estudar abordagens 
do Design que contribuíssem para a valorização dos 
produtos locais; ii) analisar a Feirinha Solidária da UFU a 
partir de um olhar projetual; iii) identificar hipóteses de 
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(apresentadas nos resultados deste artigo):
• Campanha de interação maior entre o produtor e con-

sumidor, valorizando o relacionamento direto e tam-
bém a qualidade e sustentabilidade do produto.

• Campanha de divulgação do estabelecimento de for-
ma mais próxima ao receptor da mensagem, de forma 
e local estratégicos;

        4.4. Design Gráfico como instrumento de 
identidade e valor de marca

O design gráfico é considerado peça-chave para a 
criação de significado sobre o símbolo visual e para gerar 
identificação dos consumidores com a marca, a partir de 
sua interpretação. Para Cruz e Maffezzolli (2011), em geral, 
os consumidores buscam produtos e marcas compatíveis 
com a sua identidade pessoal e social. Dessa forma, a ima-
gem transmitida pelos produtos e marcas depende não 
apenas da oferta do fornecedor, mas, sobretudo, da per-
cepção do usuário.

Partindo desse princípio, a pesquisa investigou os re-
cursos gráficos necessários para promover esta identifica-
ção com o público alvo, formado por pessoas conscientes 
e questionadoras. 

O objetivo principal, desde a oferta do serviço até a 
definição da nova identidade visual (figs 3 e 4), foi o de 
sensibilizar o público, fazendo com que se sentissem par-
te da mudança de paradigma e contribuindo para os pro-
cessos de divulgação da iniciativa. 

O logo proposto segue as ideias tidas na dinâmica, ten-
do em foco os seguintes aspectos físicos e representativos:

•  O abraço: remete a responsabilidade, segurança, tran-
quilidade e confiança;

•  O coração: mostra a solidariedade, a gratidão, o amor 
e a esperança;

pragmatismo, ou seja, é uma união do modelo intuitivo 
e de inspiração com o universo da racionalidade no pro-
cesso de criação. Para Vianna et al. (2011), o tema surge 
da busca por novos caminhos para a inovação, e foca no 
ser humano que vê na multidisciplinaridade, colaboração 
e tangibilização de pensamentos e processos, caminhos 
que levam a soluções inovadoras para negócios. Seus pi-
lares, que auxiliam no processo de criação, são a empatia, 
a experimentação e a colaboração. 

O processo exploratório do design thinking possui 
três fases: i) Inspiração ou imersão: problema ou a oportu-
nidade que motiva a busca por soluções; ii) Idealização ou 
ideação: processo de gerar, desenvolver e testar ideias; e 
iii) Implementação ou prototipagem: caminho do design 
ao mercado (BROWN, 2010). Baseada nestes aspectos, a 
pesquisa atuou conforme se segue:

Na fase se IMERSÃO - a análise dos questionários e a 
observação empírica possibilitou a identificação dos se-
guintes problemas:

• Assiduidade: Clientes não voltavam;
• Sobras de alimentos, gerando desperdício e desânimo 

nos produtores;
•  Conflito na precificação e padronização dos produtos;
•  Falta de divulgação da iniciativa e dos benefícios do 

produto;
•  Falta de visão do consumo como ato político por par-

te da sociedade;
• Divulgação incoerente com o propósito sustentável 

da Feirinha (panfletos)
• Falta de identificação de segmentos na venda;
• Na fase de IDEAÇÃO - foram criadas hipóteses de me-

lhoria dos problemas levantados na fase de análise do 
espaço:

• transformar a Feirinha em um evento mais interessan-
te, atraente e produtivo, poderia aumentar a assidui-
dade e ampliação dos clientes;

•  divulgar o método de cultivo dos produtos vendidos 
(agroecológico) e seus benefícios poderia transformar 
ideias engessadas tradicionais, valorizar o produto 
local e demonstrar que o consumidor é parte funda-
mental na mudança de paradigma rumo a uma socie-
dade mais saudável;

•  propor sistemas de compras mais elaborados facili-
taria a jornada dos envolvidos, podendo evitar sobras 
de mercadorias. A iniciativa poderia ainda ampliar o 
público da Feirinha por resultar em uma nova forma 
de consumo dos produtos e do conceito.
Na fase de IMPLEMENTAÇÃO (que não ocorreu, efe-

tivamente), foram esboçadas propostas de campanhas 

Figura 3: Logo atual da Feirinha Solidária da UFU

Fonte: Marco (2017)
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são necessários esforços contínuos e integrados, bem 
como o acompanhamento de sua implementação, para 
que as proposições sejam avaliadas e readequadas, se ne-
cessário, no decorrer do processo, em busca da consolida-
ção dos novos cenários projetados.

Nesse sentido, e visando ao fortalecimento do es-
tudo e à sua concretização, na prática, os autores estão 
trabalhando para viabilizar um Projeto de Extensão que 
permita a continuidade das ideias desenvolvidas e o aten-
dimento integral dos objetivos pretendidos, em parceria 
com o CIEPS e os agricultores familiares locais. 

Nos dias atuais, a extensão universitária deve estar 
cada vez mais próxima à sociedade, configurando-se 
como espaço privilegiado de produção do conhecimen-
to para a superação das desigualdades sociais existentes. 
Assim, espera-se que a execução do projeto de exten-
são mencionado contribua não somente para fortalecer 
o empreendimento Feirinha Solidária a partir das ações 
aqui apresentadas, devidamente validadas e/ou aprimo-
radas a partir da participação do grupo: agricultores fami-
liares, pesquisadores e comunidade mas contribua, espe-
cialmente, para estimular novas iniciativas extensionistas 
de teor semelhante, aproximando a prática profissional 
da realidade, tão carente de soluções concretas para su-
perar os desequilíbrios da sociedade contemporânea.
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